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RESUMO 

 

A soja (Glycine max L.) e o algodoeiro (Gossypium hirsutum L.) são consideradas culturas de 
grande importância sócio-econômica no Cerrado Brasileiro. Essas culturas são suscetíveis ao 
ataque de insetos-praga, dentro os quais se destacam o complexo de percevejos fitófagos da 
família Pentatomidae. Na cultura do algodoeiro esses pentatomídeos apresentavam ocorrência 
eventual e exerciam importância secundária, porém, nas últimas safras houve aumento na 
frequência e intensidade desses insetos nas lavouras de algodão. O objetivo geral desta 
pesquisa foi determinar a influência de estruturas reprodutivas do algodoeiro sobre os 
aspectos biológicas dos pentatomídeos Euschistus heros (Fabr.) e Nezara viridula (L.) 
(Hemiptera: Pentatomidae) em comparação com a soja. Os experimentos foram conduzidos 
em sala climatizada [25 ± 1ºC, (UR) de 60 ± 10% e fotofase de 14 horas], no Laboratório de 
Entomologia Aplicada da Faculdade de Ciências Agrárias, Universidade Federal da Grande 
Dourados, em Dourados, Mato Grosso do Sul, Brasil. Os alimentos testados foram: dieta 
padrão (vagem de feijão Phaseolus vulgaris L., amendoim cru Arachis hypogaea L. e frutos 
de ligustro Ligustrum lucidam T.), semente de soja, vagem de soja, semente de algodoeiro, 
maçã de algodoeiro e botão floral de algodoeiro. Os aspectos biológicos avaliados foram: 
período de desenvolvimento ninfal, duração de cada ínstar, porcentagem de sobrevivência, 
peso dos adultos na emergência, longevidade de machos e de fêmeas, período de pré-
oviposição e de oviposição, número total de ovos por fêmea e fecundidade das fêmeas. 
Observou-se que o desenvolvimento e a sobrevivência das ninfas, o peso e a reprodução dos 
adultos de E. heros alimentados com maçã e semente de algodoeiro foram inferiores em 
comparação com a soja. O botão floral de algodoeiro não permitiu o desenvolvimento das 
ninfas e a reprodução dos adultos de E. heros. As estruturas do algodoeiro causaram elevada 
mortalidade de ninfas e baixa fecundidade de adultos de E. heros. As ninfas de N. viridula 
alimentadas com estruturas reprodutiva do algodoeiro morreram no segundo ou no terceiro 
ínstar. O desenvolvimento de ninfas de N. viridula foi melhor em soja que em algodoeiro. 
Adultos alimentados com botão floral e semente de algodoeiro não se reproduziram. Adultos 
de N. viridula se reproduzem quando alimentados com maçã de algodoeiro, no entanto, não 
há desenvolvimento das ninfas neste alimento. O algodoeiro se mostrou um hospedeiro 
alternativo inadequado para o desenvolvimento e reprodução de E. heros, possivelmente o 
percevejo-marrom esteja dispersando para esta planta apenas ocasionalmente e em busca de 
abrigo. De maneira geral, estas informações são importantes por aumentar a possibilidade de 
sucesso no manejo das populações de E. heros e N. viridula em soja e principalmente em 
algodoeiro, uma vez que, existe a possibilidade de que ao longo do tempo ocorra uma 
adaptação destes pentatomídeos a este novo hospedeiro. 
 
Palavras-chave: características biológicas, ecologia nutricional, hospedeiro alternativo, 
Insecta, pentatomídeos 
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ABSTRACT 

 

Soybean (Glycine max L.) and cotton (Gossypium hirsutum L.) cultures are considered of 
great socio-economic importance in the Brazilian Cerrado. These crops are susceptible to 
attack by insect pests, among which stand out, the complex of phytophagous stink bug family 
Pentatomidae. In the culture of cotton these Pentatomidae had casual occurrence of secondary 
importance, and exercised, however, in recent harvests increased in frequency and intensity of 
these insects in cotton fields. The overall objective of this research was to determine the 
influence of reproductive structures of cotton on the biological aspects of stink Euschistus 
heros (Fabr.) and Nezara viridula (L.) (Hemiptera: Pentatomidae). The experiments were 
conducted in a room [25 ± 1 ° C (RH) of 60 ± 10% and photophase of 14 hours], the 
Laboratory of Applied Entomology, at Universidade Federal da Grande Dourados, in 
Dourados, Mato Grosso do Sul, Brazil. Nymphs and adults of E. heros and N. viridula were 
raised on six different foods composed of the reproductive structures of cotton and soybean: a 
standard diet (kidney bean pods, Phaseolus vulgaris L.+ raw peanuts, Arachis hypogaea L. + 
privet fruits, Ligustrum lucidam T.); soybean seeds; soybean pods; cotton seeds; cotton bolls; 
and the floral buds of cotton. The biological aspects of these insects were evaluated, 
including: nymphal development; the duration of each instar; percentage survival; adult 
weight at emergence; male and female longevity; the lengths of the periods of pre-
ovipositioning and ovipositioning; total number of eggs per female; and female fertility. The 
development and survival of nymphs as well as the weights and reproduction of adult 
individuals of E. heros fed with cotton bolls and seeds were inferior to those fed with 
soybeans. The cotton floral buds did not allow the development of nymphs nor the 
reproduction of the adults of E. heros, and cotton plant structures caused high nymph 
mortality and low adult fertility. Nymphs of N. viridula fed on reproductive structures of 
cotton plants died in the second or third instar. The development of nymphs N. viridula was 
better in soybean than in cotton. Adults of this insect fed on flower buds and seed cotton did 
not reproduce. Adults of N. viridula reproduce when fed apple cotton, however, no 
development of this food nymphs. Cotton was therefore observed to be an inadequate host for 
the development and reproduction of E. heros, and this study suggests that it may only 
occasionally disperse to this plant in search of shelter. Generally, this information is 
important to increase the likelihood of success in the management of populations 
of E. heros and N. viridula soybean and in particularon cotton, since there is a 
possibility that over time an adjustment occurs suchPentatomidae this new host. 
 
Key words: biological characteristics, nutritional ecology, alternative host, Insecta, 
pentatomid. 
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INTRODUÇÃO 

 

A soja (Glycine max L.) e o algodoeiro (Gossypium hirsutum L.) são consideradas 

duas culturas de grande importância sócio-econômica no Brasil (SIEBEN e MACHADO, 

2006; OLIVEIRA et al, 2012). 

A cotonicultura destaca-se no pela produção de fibras empregadas na indústria têxtil, 

pela semente que é utilizada na fabricação de óleo para alimentação humana e pelo farelo de 

algodão, usado na alimentação animal (FUNICHELLO et al., 2009). Na safra 2010/11, no 

Brasil foram cultivados 1.400,3 mil hectares com algodoeiro, gerando uma produção 1.959,8 

mil toneladas de algodão em pluma (CONAB, 2012).  

A soja estabeleceu-se no Brasil no final da década de 60 e atualmente é um dos 

vegetais de maior interesse econômico, pois seus grãos são ricos em lipídeos e proteínas e 

utilizados principalmente para produção de óleo comestível e proteína animal. A produção da 

soja brasileira na safra 2010/11 atingiu 75,32 milhões de tonelada em 24, 181 milhões de 

hectares plantados (CONAB, 2012). 

A cultura da soja é prejudicada pelo ataque de diversas espécies de insetos-praga, 

dentro os quais se destacam o complexo de percevejos fitófagos da família Pentatomidae 

(CAMPOS et al., 2009).  Nezara viridula (L.), Euschistus heros (Fabr.) e Piezodorus guildini 

(West.) (Hemiptera: Pentatomidae) são as espécies mais importantes que ocorrem no Brasil 

(BERLOTE et al., 2003). Atingiram o status de pragas da soja devido a sua abundância, 

ampla distribuição geográfica e danos que causam a esta cultura (PANIZZI e ROSSI, 1991). 

Outras espécies, como Edessa meditabunda (Fabr.), Chinavia spp., Thyanta perditor (Fabr.) 

(Hemiptera: Pentatomidae) também fazem parte desse complexo, sendo menos danosas 

(PANIZZI e SLANSKI JUNIOR, 1985). 

Esses percevejos fitófagos ocorrem na cultura da soja desde a fase vegetativa e 

tornam-se prejudiciais a partir do início da formação das vagens até a maturação dos grãos 

(BUNDY e MCPHERSON, 2000; MOURÃO e PANIZZI, 2000; NUNES e CORRÊA-

FERREIRA, 2002; DEGRANDE e VIVAN, 2008), uma vez que se alimentam principalmente 

e diretamente dos grãos (BERLOTE et al., 2003), introduzindo seu estilete na superfície das 

vagens (COSTA et al., 1998; CORRÊA-FERREIRA e PANIZZI, 1999; NUNES e CORRÊA-

FERREIRA, 2002; PANIZZI e SILVA, 2009). 

O comportamento alimentar dos percevejos sugadores na soja torna as sementes secas 

e enrugadas, reduzindo o teor de óleo e a germinação, afetando assim, o peso e a qualidade 

dos grãos (PANIZZI, 2000; CORRÊA-FERREIRA e AZEVEDO, 2002; NUNES e 
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CORRÊA-FERREIRA, 2002; GONÇALVES et al., 2008; PANIZZI e SILVA, 2009). O 

murchamento e má formação dos grãos e vagens dificultam o amadurecimento normal da 

planta que permanece verde na colheita (CORREA-FERREIRA e PANIZZI, 1999; 

DEGRANDE e VIVAN, 2008). O ataque desses insetos facilita a penetração de fungos e 

causa distúrbios fisiológicos como a retenção foliar da soja (NUNES e CORRÊA-

FERREIRA, 2002). 

Na cultura do algodão esses pentatomídeos apresentavam ocorrência eventual e 

exerciam importância secundária, porém, estudos mostram que nas safras de 2008, 2009 e 

2010 houve um aumento na frequência e intensidade desses insetos nas lavouras brasileiras 

(SORIA et al., 2010). Devendo-se isso, ao fato de que, após a colheita da soja esses 

percevejos dispersam desta para outras plantas em busca de abrigo e alimento (PANIZZI, 

2000).  O aumento de populações de pentatomídeos fitófagos na cultura do algodão pode ser 

atribuído ao fato desta planta ser cultivada ao mesmo tempo e em áreas próximas a soja e 

também pelo algodoeiro permanecer nos sistemas agrícolas por um período maior (SORIA et 

al., 2009).  

 Outro fator responsável pelo aumento dos percevejos na cultura do algodoeiro pode 

estar associado ao cultivo de variedades de ciclo longo e variedades Bt (transgênicas com 

inserção dos genes de Bacillus thuringiensis), que reduzem o número de aplicações de 

inseticidas nas lavouras de algodão e contribui para alteração do status de algumas pragas, 

que passam a ser consideradas pragas-chave (BUNDY e MCPHERSON, 2000). 

A dispersão e o aumento da incidência de pentatomídeos podem ocasionar uma série 

de danos à cultura do algodão, reduzindo consequentemente a produtividade e a qualidade. 

Perdas na produtividade podem ocorrer devido à queda de maçãs jovens e danos em sementes 

(BUNDY e MCPHERSON, 2000). Indiretamente, pode ocorrer a transmissão de patógenos 

que causam o manchamento da fibra, reduzindo a qualidade da mesma (GREENE et al., 2001; 

REAY-JONES et al., 2009). 

 No Sudeste e meio Sul dos EUA, percevejos dos gêneros Nezara e Euschistus são 

considerados pragas-chave durante o ciclo de desenvolvimento do algodoeiro (GREENE et 

al., 2001; REAY-JONES et al., 2009). No Brasil, estudos recentes realizados no Cerrado 

mostram que E. heros, E. meditabunda e N. viridula, dispersantes da soja, estão ocorrendo nas 

cinco fases de desenvolvimento reprodutivo do algodoeiro (SORIA et al., 2009). 

A duração do ciclo de vida, a capacidade reprodutiva e a sobrevivência dos percevejos 

fitófagos são influenciadas pelo tipo de alimento utilizado (PANIZZI e SLANSKY JUNIOR, 

1991; PANIZZI, 2000; PANIZZI e SILVA, 2009), assim o conhecimento da biologia desses 
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insetos em diferentes hospedeiros torna-se fundamental para o aprimoramento e aplicação de 

táticas de manejo desses pentatomídeos em algodoeiro. O controle dos percevejos em 

lavouras de algodão esta sendo realizado por meio de inseticidas de amplo espectro, não 

seletivos e altamente tóxicos (SORIA et al., 2010), que contaminam o ambiente e prejudicam 

o controle biológico natural nas lavouras. São ausentes informações sobre o desenvolvimento, 

a reprodução e a sobrevivência de N. viridula e E. heros em algodoeiro e essa foi nossa 

motivação para desenvolver o presente trabalho.  
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OBJETIVOS 

 

 Objetivo geral 

 Determinar a influência de estruturas reprodutivas do algodoeiro sobre os aspectos 

biológicas dos pentatomídeos N. viridula e E. heros. 

 

Objetivos específicos 

Comparar a biologia de E. heros em estruturas reprodutivas de algodoeiro e soja.  

Determinar o efeito de estruturas reprodutivas do algodoeiro sobre os aspectos 

biológicos de ninfas e adultos de Nezara viridula. 

 

Esta dissertação está de acordo com as normas da ABNT, com adaptações para as 

“Normas para Redação de Dissertações e Teses” da Universidade Federal da Grande 

Dourados. As normas de taxonomia estão de acordo com o Manual de Entomologia Agrícola 

(GALLO et al., 2002). Os capítulos I e II desta dissertação estão de acordo com as normas 

para submissão de trabalhos do periódico Neotropical Entomology. 
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Resumo - Euschistus heros (Fabr.) é um percevejo fitófago que causa consideráveis perdas 

econômicas na cultura da soja. Nas últimas safras, após a colheita, tem-se observado que E. 

heros está dispersando para um novo hospedeiro, o algodoeiro. Com o objetivo de comparar a 

biologia de E. heros em estruturas reprodutivas de algodoeiro e de soja, ninfas e adultos deste 

inseto foram criados em seis alimentos. Os alimentos testados foram: dieta padrão (vagem de 

feijão Phaseolus vulgaris L., amendoim cru Arachis hypogaea L. e frutos de ligustro 

Ligustrum lucidam T.), semente de soja, vagem de soja, semente de algodoeiro, maçã de 

algodoeiro e botão floral de algodoeiro. Os aspectos biológicos avaliados foram: período de 

desenvolvimento ninfal, duração de cada ínstar, porcentagem de sobrevivência, peso dos 

adultos na emergência, longevidade de machos e de fêmeas, período de pré-oviposição e de 

oviposição, número total de ovos por fêmea e fecundidade das fêmeas. Observou-se que o 

desenvolvimento e a sobrevivência das ninfas, o peso e a reprodução dos adultos de E. heros 

alimentados com maçã e semente de algodoeiro foram inferiores em comparação com a soja. 

O botão floral de algodoeiro não permitiu o desenvolvimento das ninfas e a reprodução dos 

adultos de E. heros. As estruturas do algodoeiro causaram elevada mortalidade de ninfas e 

baixa fecundidade de adultos de E. heros. O algodoeiro se mostrou um hospedeiro alternativo 

inadequado para o desenvolvimento e reprodução de E. heros, possivelmente o percevejo-

marrom esteja dispersando para esta planta apenas ocasionalmente e em busca de abrigo. 

 

Palavras-chave - ecologia nutricional, hospedeiro alternativo, percevejo-marrom 
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Introdução 

Euschistus heros (Fabr.) (Hemiptera: Pentatomidae) é um percevejo fitófago de 

importância econômica no Brasil, pois se alimenta e causa danos em várias espécies de 

plantas, incluindo algumas cultivadas (Chocorosqui & Panizzi 2008, Silva et al 2011). Na 

soja (Glycine max L.) este inseto sugador é considerado uma praga de importância primária 

(Panizzi & Rossi 1991, Malaguido & Panizzi 1998, Nunes & Corrêa-Ferreira 2002, Borges et 

al 2011). E. heros ocorre em soja desde a fase vegetativa e torna-se prejudicial à cultura a 

partir do início da formação das vagens até a maturação dos grãos (Nunes & Corrêa-Ferreira 

2002, Degrande & Vivan 2008).  

Os danos causados por E. heros na soja são resultantes da introdução de seu aparelho 

bucal nas vagens em busca das sementes (Panizzi & Silva 2009); consequentemente, esse 

hábito alimentar torna as sementes secas e enrugadas, resultando no amadurecimento anormal 

das plantas, redução dos teores de óleo e do poder germinativo, o que pode afetar a produção 

e a qualidade dos grãos (Panizzi et al 2000, Degrande & Vivan 2008, Gonçalves et al 2008, 

Panizzi & Silva 2009). Além disso, este inseto pode disseminar patógenos e causar distúrbios 

fisiológicos nas plantas, como a retenção foliar (Nunes & Corrêa-Ferreira 2002). 

Após a colheita da soja, E. heros se dispersa desta para outras plantas alternativas em 

busca de abrigo e alimento (Panizzi 2000). Uma das plantas que vem sendo utilizadas por este 

percevejo como hospedeiro alternativo é o algodoeiro (Soria et al 2010). Nesta planta, esse 

pentatomídeo apresentava ocorrência eventual e exercia importância secundária, porém, 

estudos têm mostrado que nas últimas safras houve um aumento na frequência e intensidade 

desses insetos em lavouras de algodão (Soria et al 2009).  

O fato de a soja e o algodoeiro serem cultivadas na mesma época, em áreas próximas e 

o algodoeiro permanecer nos sistemas agrícolas por um período maior que a soja, podem ser 

responsáveis pelo aumento da população dos percevejos na cultura do algodoeiro (Greene et 
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al 2001, Reay-Jones et al 2009). Podem-se mencionar ainda fatores como o cultivo de 

variedades de ciclo longo e variedades Bt (transgênicas com inserção dos genes de Bacillus 

thuringiensis), por reduzirem o número de aplicações de inseticidas nas lavouras de algodão, 

que contribuem para alteração do status de algumas pragas, que passam a ser consideradas 

pragas-chave (Bundy & MCpherson 2000, Greene et al 2001, Reay-Jones et al 2009).  

 Esta dispersão e aumento da incidência de pentatomídeos vêm ocasionando danos, que 

reduzem consequentemente a produtividade e a qualidade do algodão (Soria et al 2010). 

Perdas na produtividade ocorrem devido à queda de maçãs jovens das plantas e danos em 

sementes (Bundy & MCpherson 2000); e pela transmissão de patógenos que causam o 

manchamento da fibra, levando a reduções da qualidade da mesma (Greene et al 2001, Reay-

Jones et al 2009). 

 Ainda não se tem informação sobre os níveis de dano e de controle de pentatomídeos 

em lavouras de algodão. Até o momento este controle vem sendo realizado com inseticidas de 

amplo espectro, não seletivos e altamente tóxicos (Soria et al 2010), que podem contaminar o 

meio ambiente e eliminar o controle biológico natural nas lavouras. 

Tendo em vista a necessidade de se gerar conhecimentos básicos e fundamentais para 

o aprimoramento e aplicação de táticas de manejo integrado de E. heros na cultura do 

algodoeiro, e sabendo-se que o alimento pode alterar o desenvolvimento, o desempenho 

reprodutivo e a sobrevivência dos percevejos (Panizzi & Slansky Junior 1991, Panizzi 1997, 

Panizzi 2000, Panizzi & Silva 2009), este trabalho teve por objetivo comparar a biologia de E. 

heros em estruturas reprodutivas de algodoeiro e de soja.  

Material e Método 

O experimento foi realizado no Laboratório de Entomologia Aplicada, da Faculdade 

de Ciências Agrárias (FCA), da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), no 

município de Dourados, Mato Grosso do Sul, Brasil.  
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A criação de E. heros foi estabelecida a partir de indivíduos coletados em 

agroecossistemas de soja da área experimental da UFGD. Os insetos foram mantidos em 

gaiolas plásticas (19 x 22 x 10 cm), forradas com papel filtro e alimentados com uma dieta 

mista composta de vagens de feijão (Phaseolus vulgaris L.), grãos de soja, grãos de 

amendoim cru (Arachis hypogaea L.) e frutos de ligustro (Ligustrum lucidam T.) (Panizzi & 

Mourão 1999, Costa et al 1998). Para permitir à aeração, as tampas das gaiolas plásticas 

foram recortadas no centro e a abertura foi coberta com tecido tipo organza. As gaiolas e o 

alimento foram trocados duas vezes por semana (Silva et al 2008). 

A criação e os estudos de biologia foram realizados em sala climatizada [25±1ºC, 

umidade relativa do ar (UR) de 60±10% e fotofase de 14 horas] (Oliveira & Panizzi 2003). 

Aspectos biológicos de ninfas de E. heros. Massas de ovos obtidas da criação foram 

colocadas em placas de Petri de nove centímetros de diâmetro forradas com papel filtro. 

Duzentas e quarenta ninfas de segundo ínstar recém-eclodidas (ninfas de primeiro ínstar não 

se alimentam e apresentam comportamento gregário) (Panizzi & Silva 2009) foram 

individualizadas em potes plásticos (250 mL), forrados com papel filtro e alimentadas.  

Os alimentos testados foram dieta padrão (vagem de feijão + grão de amendoim cru + 

fruto de ligustro), vagem verde de soja entre os estágios R5 e R6 (var. BMX Potência), 

semente de soja madura previamente embebida em água (var. BMX Potência), botão floral de 

algodoeiro com 5 ± 1 mm, contendo as brácteas (var. DP Acala 90), maçã de algodoeiro com 

2 ± 0,5 cm de diâmetro,contendo as brácteas (var. DP Acala 90) e semente de algodoeiro 

previamente embebida em água (var. DP Acala 90). A água foi oferecida às ninfas por meio 

de algodão umedecido. A maçã e o botão floral de algodoeiro foram colocados em um tubo 

do tipo Eppendorf® contendo água, para a manutenção do frescor dessas estruturas vegetais. 

Os alimentos foram trocados a cada dois dias. 
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Observações diárias foram realizadas para registro da troca de ínstar e mortalidade. No 

dia da emergência dos adultos, estes foram separados por sexo e pesados em balança 

eletrônica (Bel Equipamentos Análiticos, Mark 60). As características biológicas avaliadas 

foram tempo de duração de cada ínstar em dias, tempo de desenvolvimento ninfal em dias do 

2° ínstar ao adulto, porcentagem de sobrevivência (%) e peso dos adultos na emergência (mg).  

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com seis tratamentos 

(alimentos individualizados) com uma ninfa de E. heros, totalizando quarenta repetições. 

 Aspectos biológicos dos adultos de E. heros. Cento quarenta e quatro adultos de E. 

heros recém emergidos, foram separados por sexo. Foram utilizados adultos provenientes de 

ninfas alimentados com dieta padrão, pois as ninfas não se desenvolveram completamente 

quando alimentadas com as estruturas reprodutivas do algodoeiro. 

Foram formados setenta e dois casais, sendo que cada casal foi colocado em um pote 

plástico (250 mL) forrado com papel filtro. Os alimentos testados para os adultos foram os 

mesmos utilizados nos testes com as ninfas. A água foi oferecida em algodão umedecido e o 

alimento trocado a cada dois dias. 

As características biológicas avaliadas foram: longevidade de machos e fêmeas em 

dias, período de pré-oviposição e período de oviposição em dias, número total de ovos, e 

fecundidade das fêmeas. Os ovos foram mantidos em placas de Petri para posterior registro da 

eclosão das ninfas.  

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com seis tratamentos 

(alimentos individualizados) e 12 repetições, sendo cada unidade experimental composta por 

um casal de E. heros.  

Análise estatística. Os dados das características biológicas de ninfas e adultos de E. 

heros foram submetidos à análise de variância (ANOVA), sendo a comparação de médias 
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realizada utilizando-se o teste de Tukey (P < 0.05). As análises foram realizadas utilizando o 

pacote estatístico Sisvar 5.1 Build 72 (Fereira 2008). 

Resultados 

Aspectos biológicos de ninfas de E. heros. O período de desenvolvimento ninfal total 

do 2º ao 5º instar de E. heros foi maior para as ninfas alimentadas com semente de algodoeiro, 

maçã de algodoeiro e semente de soja em relação às ninfas alimentadas com dieta padrão e 

vagem de soja (Tabela 1). A maçã de algodoeiro promoveu aumento no período de 

desenvolvimento ninfal de 15,4 dias a mais que a dieta padrão e 12,6 dias a mais que a vagem 

de soja.  

Dieta padrão e vagem de soja foram os alimentos que promoveram o menor tempo de 

duração de cada ínstar de E. heros. Sementes de algodoeiro e maçã de algodoeiro foram os 

alimentos que prolongaram o tempo de desenvolvimentos ninfal em todos os ínstares, 

resultando em maior tempo de desenvolvimento ninfal total (2º ao 5º ínstar) (Tabela 1). 

Ninfas de E. heros alimentadas com botão de algodoeiro não conseguiram sobreviver 

e completar o segundo ínstar (Tabela 1). Quando alimentadas com maçã e semente de 

algodoeiro apenas 15 e 2,5% das ninfas, respectivamente, sobreviveram e atingiram a fase 

adulta. A mortalidade das ninfas alimentadas com maçã de algodoeiro foi muita alta (75%) no 

segundo ínstar, mas, nos ínstares posteriores o número de indivíduos se manteve, sendo as 

porcentagens de sobrevivência maiores que 75% no terceiro, quarto e quinto ínstares. Para os 

indivíduos alimentados com dieta padrão, vagem de soja e semente de soja a porcentagem de 

sobrevivência foi superior a 50% em todos os ínstares. 

O peso corporal de machos e de fêmeas na emergência dos adultos foi maior quando 

as ninfas de E. heros foram alimentadas com dieta padrão, semente de soja e vagem de soja 

que em ninfas alimentadas com maçã de algodoeiro (Tabela 2). 
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Aspectos biológicos de adultos de E.  heros. A longevidade de fêmeas de E. heros 

alimentadas com as estruturas reprodutivas do algodoeiro não diferiu em relação a 

longevidade das fêmeas alimentadas com as estruturas reprodutivas da soja. As fêmeas 

alimentadas com dieta padrão foram as mais longevas (83,2 ± 12,13 dias) (Tabela 3). Para os 

machos a longevidade foi maior quando estes foram alimentados com dieta padrão e semente 

de soja. As longevidades de machos alimentados com vagem de soja e com as estruturas 

reprodutivas do algodoeiro foram semelhantes (Tabela 3).  

 A porcentagem de fêmeas de E. heros  em oviposição foi de 91,6% para fêmeas 

alimentadas com dieta padrão e semente de soja, diminuindo para 50% em vagem de soja, 

16,6 % em semente de algodoeiro e 8,3 % em maçã de algodoeiro (Tabela 4). As fêmeas 

alimentadas com botão floral de algodoeiro não ovipositaram. 

Fêmeas alimentadas com dieta padrão apresentaram menor período de pré-oviposição 

em relação a fêmeas alimentadas com semente e vagem de soja e semente de algodoeiro. 

Apenas uma das fêmeas alimentadas com maçã de algodoeiro ovipositou, apresentando o 

maior período de pré-oviposição entre os tratamentos (55 dias). 

A duração do período de oviposição foi semelhante para as fêmeas que se alimentaram 

de vagem de soja, semente de soja e semente de algodoeiro e maior em fêmeas alimentadas 

com dieta padrão. 

O número total de ovos por fêmea variou de zero em fêmeas que se alimentaram de 

botão floral de algodoeiro a 453,6 ± 102,4 ovos em fêmeas que se alimentaram de dieta 

padrão, com valores intermediários para os outros alimentos testados. 

A viabilidade dos ovos não foi afetada pelos tratamentos variando de 56,6 ± 7,26 e 

66,5 ± 13,68%, respectivamente para dieta padrão e semente de algodoeiro. 
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Discussão 

Aspectos biológicos de ninfas de E. heros. O menor período de desenvolvimento de 

ninfas de E. heros observado em dieta padrão e vagem de soja está relacionado à qualidade 

nutricional desses alimentos. A dieta padrão utilizada é composta por diferentes alimentos e 

que permite completo desenvolvimento ninfal e reprodução de E. heros em laboratório (Silva 

et al 2008, Silva et al 2011). Já a vagem verde de soja é o alimento natural e preferencial 

desses percevejos em campo e representa um complexo de nutrientes altamente concentrados, 

o que contribui para o melhor desenvolvimento desses insetos (Panizzi & Machado-Neto 

1992, Panizzi 2000).  

Ninfas alimentadas com maçã e semente de algodoeiro e semente de soja apresentaram 

um prolongamento em seu período ninfal. Panizzi et al (2000) e Fortes et al (2006) também 

observaram o prolongamento do período de ninfal de E. heros e de outros Pentatomidae 

quando testaram diferentes dietas artificiais e hospedeiros alternativos não-preferenciais. O 

aumento no tempo de desenvolvimento de insetos demonstra possível inadequação da 

qualidade nutricional do alimento ou falta de reconhecimento da fonte alimentar (Panizzi & 

Rossini 1987, Panizzi et al 2000, Depieri & Panizzi 2011). Percevejos fitófagos diante de 

alimentos inadequados nutricionalmente prolongam seu ciclo biológico para acumular energia 

e requisitos nutricionais e assim atingir a fase adulta (Panizzi & Silva 2009). A falta de 

reconhecimento da fonte de alimento foi relatada em percevejos alimentados com sementes de 

soja úmidas, resultando em um atraso no início da alimentação e menor atividade 

alimentar nesse alimento (Panizzi & Vivan 1997, Depieri & Panizzi 2011). 

A mortalidade de 100% das ninfas de E. heros alimentados com botão de algodoeiro 

no segundo ínstar sugere a insuficiência de nutrientes essenciais nessa estrutura vegetal ou a 

presença de aleloquímicos tóxicos não toleráveis por este inseto (Panizzi 1997, 2000, Panizzi 

& Silva 2009). Os alomônios, por exemplo, reduzem a alimentação, a digestibilidade e a 
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assimilação dos nutrientes pelos herbívoros (Awmack & Leather 2002; Parra et al 2009). Os 

alimentos, devido as suas características variáveis e qualidade nutricional particular 

desencadeiam diferentes repostas nos insetos que consequentemente promovem alterações em 

suas características biológicas, como por exemplo, elevada mortalidade dos indivíduos 

(Scriber & Slansky 1981).  

A pequena porcentagem de indivíduos que sobreviveram em maçã e semente de 

algodoeiro sugere que este hospedeiro alternativo não seja adequado para o desenvolvimento 

de ninfas de E. heros. Essa inadequação foi relatada para esse percevejo quando alimentado 

com outras plantas (Panizzi 1997, Panizzi & Oliveira 1998). Plantas hospedeiras alternativas 

são utilizadas como fonte de abrigo e alimento pelos insetos na falta do hospedeiro 

preferencial, porém geralmente apresentam baixa qualidade nutricional e em geral não 

permitem um bom desenvolvimento ninfal de percevejos pentatomídeos (Panizzi 1997, 2000). 

Além disso, Panizzi & Silva (2009) ressaltam que características físicas e estruturais dos 

vegetais, tais como pilosidade, dureza do tegumento, espessura das paredes e espaços de ar 

entre as paredes podem impedir, parcial ou totalmente, a atividade alimentar das ninfas dos 

pentatomídeos fitófagos que possuem estiletes pequenos e frágeis. Para as ninfas alimentadas 

com maçã de algodoeiro é importante ressaltar que a elevada mortalidade ocorreu no segundo 

ínstar, sugerindo que esta estrutura do algodoeiro, causa grande impacto no desenvolvimento 

ninfal de E. heros já no início de seu ciclo biológico.  

O menor peso das fêmeas alimentadas com maçã e semente de algodoeiro sugere 

menor capacidade reprodutiva dessas fêmeas durante a vida adulta, uma vez que, entre o peso 

de fêmeas e a capacidade de postura das fêmeas existe uma correlação, indicando que fêmeas 

mais leves colocam menos ovos durante sua vida (Parra 1991). Neste trabalho, em geral, as 

fêmeas foram mais pesadas que os machos em todos os tratamentos, o que foi reportado para 

esta espécie com outros alimentos (Panizzi & Oliveira 1998, Panizzi & Silva 2009). Fêmeas 
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geralmente consomem mais e ganham mais peso do que os machos, pois precisam acumular 

energia e nutrientes para a produção de ovos e progênie (Fortes et al 2006, Panizzi & Silva 

2009, Parra et al 2009).   

Aspectos biológicos dos adultos de E. heros. A maior longevidade das fêmeas e 

machos de E. heros alimentados com dieta padrão, provavelmente está relacionada à 

qualidade nutricional deste alimento, que permite maior acúmulo de energia e requisitos 

nutricionais, e consequentemente adultos mais longevos (Silva et al 2008, Silva et al 2011). 

O maior período de pré-oviposição observado nas fêmeas de E. heros alimentadas com 

maçã de algodoeiro pode ser uma estratégia reprodutiva deste inseto. De acordo com Parra et 

al (2009), a maturação dos órgãos reprodutivos de fêmeas e machos, a ovogênese e a 

oviposição depende do acúmulo de nutrientes e energia necessários para que sejam 

desencadeados estes processos reprodutivos. Sendo assim, quando o alimento é um fator 

limitante, muitos indivíduos diminuem suas taxas reprodutivas e utilizam os poucos nutrientes 

disponíveis para seu desenvolvimento e sobrevivência, adiando a reprodução até atingir 

tamanho ideal e alta fecundidade (Futuyma 1992). 

O período de oviposição das fêmeas é uma característica biológica que está 

diretamente relacionada à qualidade do alimento. Para que a duração do período de 

oviposição das fêmeas seja maior é necessário que alimento contenha nutrientes necessários 

que permitem a produção dos ovos, nutrição da progênie e sobrevivência da fêmea (Awmack 

& Leather 2002, Panizzi & Silva 2009). O maior período de oviposição observado em fêmeas 

alimentadas com dieta padrão evidencia a melhor qualidade nutricional deste alimento em 

relação as estruturas reprodutivas do algodoeiro.  

O maior número de ovos por fêmea observado em fêmeas que se alimentaram de dieta 

padrão pode estar diretamente relacionado à maior longevidade e maior período de oviposição 

observado para essas fêmeas. Além disso, a dieta padrão utilizada neste experimento contém 
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frutos de ligustro, que são utilizados na criação de várias espécies de percevejos da família 

Pentatomidae, por aumentarem a fecundidade desses insetos (Panizzi & Mourão 1999, 

Panizzi & Grazia 2001). Esta maior reprodução em ligustro é em parte explicada pela maior 

atividade de acasalamento em insetos alimentados com esta planta, o que leva a um ritmo 

mais intenso de oviposição e fecundidade (Panizzi & Mourão 1999). 

A viabilidade dos ovos não foi afetada pelos alimentos, informação corroborada por 

estudo com os percevejos fitófagos Nezara viridula (L.) e Dichelops melacanthus (Dallas) 

(Hemiptera: Pentatomidae) onde a viabilidade de ovos também não foi afetada pelos 

alimentos testados (Panizzi & Mourão 1999, Chocorosqui & Panizzi 2008).  

A não oviposição das fêmeas de E. heros alimentadas com botão floral de algodoeiro 

pode ser uma resposta compensatória a qualidade nutricional deste alimento. Em casos onde a 

qualidade da planta hospedeira é muito baixa as fêmeas podem reabsorver ovos ou embriões e 

utilizar os nutrientes adquiridos para aumentar sua longevidade (Awmack & Leather 2002). 

Apesar da elevada mortalidade e da baixa fecundidade observadas em indivíduos 

alimentados com semente e maçã de algodoeiro, estas estruturas permitiram o 

desenvolvimento ninfal e reprodução de E. heros em laboratório. Estes resultados contrastam 

com as observações da elevada abundância dessa espécie em plantas de algodão no campo 

(Soria et al 2009). É possível que após a colheita da soja, adultos E. heros dispersão para 

plantas de algodoeiro apenas ocasionalmente e provavelmente em busca de abrigo. Esse 

comportamento já foi reportado para esta e outras espécies de pentatomídeos em L. lucidum 

(Panizzi & Grazia 2001).  Uma possibilidade é que em algodoeiro E. heros complemente sua 

dieta alimentando-se em outras partes das plantas como folhas e ramos, o que é comum em 

percevejos fitófagos como resposta compensatória na falta do alimento preferencial (Panizzi 

1997). Provavelmente, os danos causados nas maçãs de algodoeiro sejam oriundos da picada 

de prova, onde na tentativa de adquirir os nutrientes necessários para o seu desenvolvimento, 
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o inseto introduz seu aparelho bucal nos tecidos da planta e injeta enzimas salivares que 

provocam distúrbios fisiológicos e propiciam a entrada de patógenos nos tecidos vegetais 

(Panizzi & Silva 2009). 

Conclui-se que, o desenvolvimento e a sobrevivência das ninfas, o peso e a reprodução 

dos adultos de E. heros alimentado com maçã e semente de algodoeiro foram inferiores em 

comparação com a soja. As estruturas do algodoeiro causaram elevada mortalidade de ninfas 

e baixa fecundidade de adultos de E. heros. O botão floral de algodoeiro não permitiu o 

desenvolvimento das ninfas e a reprodução dos adultos de E. heros. Assim, o algodoeiro se 

mostrou um alimento inadequado nutricionalmente para o desenvolvimento de E. heros, 

sugere-se que esse Pentatomidae ainda não reconheça essa fonte alimentar no campo. 

O fato de alguns indivíduos de E. heros atingirem a fase adulta e se reproduzirem em 

maçãs e sementes de algodoeiro, nos permite evidenciar que é possível, com o tempo, ocorrer 

maior adaptação deste percevejo a este hospedeiro, suprimindo as barreiras que impedem 

melhor desenvolvimento e reprodução, podendo então atingir o status de praga nesta cultura.  

No entanto, estudos adicionais e detalhados são necessários para explicar quais as 

características nutricionais (presença/ausência nutrientes ou de aleloquímicos tóxicos) ou 

atributos físicos do algodoeiro que influenciam na biologia de E. heros. Estudos de 

comportamento alimentar poderiam esclarecer se os danos provocados por esse Pentatomidae 

em algodoeiro são resultantes da alimentação ou apenas da picada de prova. 
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Tabela 1. Médias (± EP) de duração (dias) e sobrevivência (%) nos íntares de Euschistus heros (Hemiptera: Pentatomidae) alimentado em 

laboratório com diferentes dietas (número inicial de ninfas= 40; número de ninfas em parênteses). Temperatura: 25 ± 1°C, UR: 60 ± 10% e 

fotofase: 14 h. 

Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey (P < 0.05). 
* Dados excluídos das análises estatísticas, pois houve sobrevivência de apenas um indivíduo (Oliveira & Panizzi 2003). 
** Nenhum indivíduo completou o ínstar. 
1 Médias (± EP) da duração (dias) dos ínstares. 
2 Porcentagem de sobrevivência das ninfas.

 
Tratamentos 

 
Ínstar 

2° - Adulto                                                                   

 
         2°                               3°                                   4°                                5° 

 

Dieta padrão (vagem de feijão, 

fruto de ligustro e amendoim) 

 

7,3±0,641 ab 

(26) 

 

65,02 

 

6,5±0,311 a 

(24) 

 

92,02 

 

5,5±0,201 a 

(22) 

 

91,62 

 

8,8±0,171 a 

(21) 

 

95,42 

 

27,2±0,521 a 

(21) 

 

52,52 

Vagem de soja 6,4±0,241 a 

(30) 

75,02 6,8±0,421 ab 

(27) 

90,02 7,2±0,221 ab 

(25) 

92,52 10,0±0,381 ab 

(23) 

92,02 30,0±0,811 a 

(23) 

57,52 

Semente de soja 8,2±0,351 ab 

(23) 

57,52 9,7±1,061 bc 

(20) 

86,92 8,5±0,761 ab 

(19) 

95,02 11,0±0,271 b 

(19) 

1002 36,6±1,441 b 

(19) 

47,52 

Botão floral de algodoeiro ** 0,02 ** 0,02 ** 0,02 ** 0,02 ** 0,02 

Maçã de algodoeiro 10,8±0,661 c 

(10) 

25,02 10,3±0,731 c 

(8) 

80,02 9,2±0,491 bc 

(8) 

80,02 11,6±1,31 b 

(6) 

75,02 42,6±1,991 c 

(6) 

15,02 

Semente de algodoeiro 9,2±0,511 bc 

(14) 

35,02 10,4±0,841 c 

(7) 

50,02 11,6±0,881 c 

(3) 

42,82 14,01* 

(1) 

33,32 49,01* 

(1) 

2,52 
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Tabela 2. Médias (± EP) do peso corporal (mg) de fêmeas e machos de Euschistus heros 

(Hemiptera: Pentatomidae), nas primeiras 24h de vida adulta, alimentados em laboratório com 

diferentes dietas (número inicial de ninfas = 40; número de adultos em parênteses). 

Temperatura: 25 ± 1°C, UR: 60 ± 10% e fotofase: 14h. 

Tratamentos Peso de machos Peso de fêmeas 

 
Dieta padrão (vagem de feijão, fruto 
de ligustro e amendoim) 

 
74,3±1,33 a (11) 

 
 

76,9±1,96 a (10) 
 

 
Semente de soja 

 
65,0±2,01 ab (13) 

 

 
66,3 ±2,64 a (6) 

  
Vagem de soja 

 
57,6±3,15 b (10) 

 

 
67,4±1,93 a (13) 

  
Semente de algodoeiro 

 
** 

 
26,0* (1) 

  
Maçã de algodoeiro 

 
43,5±6,5 c (2) 

 

 
46,5±4,05 b (4) 

 
Botão floral de algodoeiro ** ** 

Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey (P < 
0.05). 
* Dados excluídos das análises estatísticas, pois houve sobrevivência de apenas um indivíduo 
(Oliveira & Panizzi 2003). 
** Nenhum indivíduo atingiu a fase adulta. 
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Tabela 3. Médias (± EP) de longevidade (dias) (machos e fêmeas) de adultos de Euschistus 

heros (Hemiptera: Pentatomidae), alimentados em laboratório com diferentes dietas (número 

de casais = 12). Temperatura: 25 ± 1°C, UR: 60 ± 10% e fotofase: 14h. 

Tratamentos Fêmeas Machos 

Dieta padrão (vagem de feijão, 
fruto de ligustro e amendoim) 

83,2± 12,13 a 72,0± 15,76 a 

Semente de soja 31,4± 4,95 b 61,0± 9,82 a 

Vagem de soja 29,0± 5,13 b 47,2± 4,28 ab 

Semente de algodoeiro 35,6± 3,99 b 21,6± 1,28 b 

Maçã de algodoeiro 37,0±6,29 b 17,0± 3,17 b 

Botão floral de algodoeiro 21,6±2,10 b 15,5± 1,88 b 

Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey (P < 
0.05). 
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Tabela 4. Médias (± EP) de duração (dias) dos períodos de pré-oviposição, oviposição, total de ovos/ fêmea, viabilidade de ovos e fêmeas em 

oviposição (%) de Euschistus heros (Hemiptera: Pentatomidae), alimentados em laboratório com diferentes dietas (número inicial de casais= 12; 

número de fêmeas entre parênteses). Temperatura: 25 ± 1°C, UR: 60 ± 10% e fotofase: 14h. 

Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey (P < 0.05). 
** Nenhuma fêmea ovipositou. 
* Dados excluídos das análises estatísticas, pois foram obtidos a partir de um individuo (Oliveira & Panizzi 2003). 
 
 

Tratamentos Pré-Oviposição (dias) Oviposição (dias) Total de ovos/fêmea (n) Viabilidade de ovos (%) 
Fêmeas em 

oviposição (%) 
Dieta padrão (vagem de 
feijão, fruto de ligustro e 
amendoim) 

 
9,54±0,76 a 

 

 
77,0±11,82 a 

 
453,6±102,7 a 56.6± 7,26 a 

 
91,6 (11) 

Semente de soja 
 

15,09±1,05 b 
 

16,4±5,71 b 80,5±24,07 ab 56,8± 8,68 a 
 

91,6 (11) 
 

Vagem de soja 
 

11,66±1,11 b 
 

23,5±4,52 b 101,3±21,2 ab 68,3± 9,22 a 
 

50,0 (6) 
 

Semente de algodoeiro 
 

14,09±0,50 b 
 

7,5±2,5 b 17,0±2,00 b 66,5± 13,68 a 
 

16,6 (2) 
 

Maçã de algodoeiro 
 

55,0* 
 

13,0* 14,0* 0,00* 
 

8,3 (1) 
 

Botão floral de algodoeiro ** ** ** ** ** 
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CAPITULO II 

Aspectos Biológicos de Ninfas e Adultos de Nezara viridula (L.) (Hemiptera: 
Pentatomidae) em Algodoeiro e Soja 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

41 
 

Correspondente 

Rosalia Azambuja, Programa de Pós-Graduação em 

Entomologia e Conservação da Biodiversidade, Faculdade 

de Ciências Biológicas e Ambientais, Universidade 

Federal da Grande Dourados, Rodovia Dourados/Itahum, 

km 12, CP 322, 79804-970, Dourados, MS, Brasil; 

july_azambuja@yahoo.com.br 

 

 

 

 

Aspectos Biológicos de Ninfas e Adultos de Nezara viridula (L.) (Hemiptera: 
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Resumo - Nezara viridula (L.) (Hemiptera: Pentatomidae) é um percevejo fitófago, que se 

alimenta de mais de 100 espécies de plantas hospedeiras silvestres e cultivadas. Um novo 

hospedeiro citado para N. viridula no Cerrado Brasileiro é o algodoeiro (Gossypium hirsutum 

L.). O objetivo deste trabalho foi determinar o efeito de estruturas reprodutivas do algodoeiro 

sobre os aspectos biológicos de ninfas e adultos de Nezara viridula em comparação com a 

soja. O estudo foi desenvolvido em sala climatizada [25 ± 1ºC, (UR) de 60 ± 10% e fotofase 

de 14 horas]. Os alimentos testados foram: dieta padrão (vagem de feijão Phaseolus vulgaris 

L., amendoim cru Arachis hypogaea L. e frutos de ligustro Ligustrum lucidam T.), semente de 

soja, vagem verde de soja, semente de algodoeiro, maçã de algodoeiro e botão floral de 

algodoeiro. Para as ninfas foram avaliados o tempo de desenvolvimento ninfal do 2° ao 5° 

ínstar, o tempo de duração de cada ínstar, a porcentagem de sobrevivência e o peso dos 

adultos na emergência. Para os adultos avaliou-se: longevidade de machos e de fêmeas, 

período de pré-oviposição e de oviposição, número total de ovos por fêmea e fecundidade das 

fêmeas. As ninfas alimentadas com estruturas reprodutiva do algodoeiro morreram no 

segundo ou no terceiro ínstar. O desenvolvimento de ninfas de N. viridula foi melhor em soja 

que em algodoeiro. Adultos alimentados com botão floral e semente de algodoeiro não se 

reproduziram. Adultos de N. viridula se reproduzem quando alimentados com maçã de 

algodoeiro, no entanto, não há desenvolvimento das ninfas neste alimento. 

 

Palavras-chave - efeito da alimentação, hospedeiro alternativo, percevejo-verde 
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Introdução 

Nezara viridula (L.) (Hemiptera: Pentatomidae) é um percevejo fitófago e cosmopolita 

que ocorre em regiões tropicais e subtropicais da África, Ásia, Europa e América (Panizzi & 

Slansky Jr 1985). Este inseto foi relatado se alimentando de mais de 100 espécies de plantas 

silvestres e cultivadas, sendo estas principalmente leguminosas e brássicas (Panizzi 2000, 

Vivan & Panizzi 2005). 

A soja (Glycine max L.), dentre as plantas cultivadas, é a hospedeira preferencial de N. 

viridula em campo (Panizzi & Alves 1993). Nesta planta, este sugador alimenta-se das vagens 

em busca das sementes. Após a colheita da soja, esse percevejo se dispersa desta para outras 

plantas hospedeiras alternativas em busca de abrigo e alimento (Panizzi 2000). Essa dispersão 

é uma estratégia de sobrevivência e reprodução durante o período que seu hospedeiro 

preferencial não está disponível (Panizzi 1997). Porém, hospedeiros alternativos podem afetar 

o desenvolvimento, a sobrevivência e o desempenho reprodutivo desses insetos (Panizzi 

2000, Panizzi & Grazia 2001). 

Um novo hospedeiro alternativo citado para N. viridula no Cerrado Brasileiro é o 

algodoeiro (Gossypium hirsutum L.) (Soria et al 2010). A dispersão deste percevejo da soja 

para o algodoeiro também foi relatado nos Estados Unidos. Essa dispersão e aumento da 

incidência dos percevejos pentatomídeos fitófagos para a cultura do algodão, tanto no Brasil 

como nos Estados Unidos, é resultante principalmente da combinação de programas de 

erradicação do bicudo-do-algodoeiro Anthonomus grandis (Boh.) (Coleoptera: Curculionidae) 

e da liberação comercial de variedades de algodão Bt (transgênicas com inserção dos genes de 

Bacillus thuringiensis), que reduziram as aplicações de inseticidas na cultura do algodoeiro e 

consequentemente contribuíram para que os percevejos se tornassem pragas importantes nesta 

cultura (Greene et al 2001, Reay-Jones et al 2009), além da proximidade de campos com 

outras plantas que hospedam a praga. 
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No algodoeiro o percevejo-verde N. viridula pode causar queda de maçãs jovens e 

manchas nas fibras devido às puncturas e também apodrecimento de capulhos devido a 

transmissão de patógenos, consequentemente esses danos resultam na redução da quantidade 

do algodão em caroço, redução da produção de fibras, sementes e qualidade da pluma 

(Willrich et al 2004, Reay-Jones et al 2009). 

O plano de manejo para o controle de percevejos pentatomídeos em algodoeiro no 

Brasil não está estabelecido e ainda não se têm conhecimento sobre o efeito desta planta sobre 

a biologia do percevejo N. viridula. O controle químico, utilizando-se inseticidas de amplo 

espectro, não seletivos e tóxicos é o método utilizado pelos produtores para o controle deste 

fitófago nos algodoais (Soria et al 2010). A tomada decisão quanto ao manejo de insetos nas 

culturas envolve o conhecimento básico da biologia do inseto na planta hospedeira (Panizzi & 

Slansky Jr. 1985, Santos et al 2005). Considerando a escassez de informações a respeito da 

interação de N. viridula com o algodoeiro, o objetivo deste trabalho foi determinar o efeito de 

estruturas reprodutivas do algodoeiro sobre os aspectos biológicos de ninfas e adultos de 

Nezara viridula. 

Material e Métodos 

Os experimentos foram realizados no Laboratório de Entomologia Aplicada, da 

Faculdade de Ciências Agrárias (FCA), da Universidade Federal da Grande Dourados 

(UFGD), no município de Dourados, Mato Grosso do Sul, Brasil. 

A criação de N. viridula foi estabelecida a partir de indivíduos coletados em 

agroecossistemas de soja da área experimental da UFGD. Os insetos foram mantidos em 

gaiolas plásticas (19 x 22 x 10 cm), forradas com papel filtro e alimentados com vagens de 

feijão (Phaseolus vulgaris L.), grãos de soja, amendoim cru (Arachis hypogaea L.) e frutos de 

ligustro (Ligustrum lucidam T.) (Panizzi & Mourão 1999, Costa et al 1998). Para permitir a 

aeração, as tampas das gaiolas plásticas foram recortadas no centro e a abertura foi coberta 
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com tecido tipo organza. As gaiolas e o alimento foram trocados duas vezes por semana 

(Silva et al 2008). 

A criação e os estudos de biologia foram realizados em sala climatizada [25 ± 1ºC, 

umidade relativa do ar (UR) de 60 ± 10% e fotofase de 14 horas] (Oliveira & Panizzi 2003). 

Aspectos biológicos de ninfas de N. viridula. Massas de ovos obtidas da criação 

foram acondicionadas em placas de Petri de nove centímetros de diâmetro forradas com papel 

filtro umedecido. Após a eclosão, as ninfas foram mantidas em grupo até a primeira ecdise, 

uma vez que não se alimentam no primeiro ínstar (Panizzi & Silva 2009). 

Os testes de alimentação foram realizados com duzentas e quarenta ninfas de segundo 

ínstar recém-eclodidas. As ninfas foram individualizadas em potes plásticos (250 mL), 

forrados com papel filtro, contendo o tipo de alimento a ser testado. Os alimentos/tratamentos 

testados foram dieta padrão (vagem de feijão + grão de amendoim cru + fruto de ligustro), 

vagem verde de soja entre os estágios R5 e R6 (var. BMX Potência), semente de soja madura 

previamente embebida em água (var. BMX Potência), botão floral de algodoeiro com 5 ± 1 

mm,  contendo as brácteas (var. DP Acala 90), maçã de algodoeiro com 2 ± 0,5 cm de 

diâmetro, contendo as brácteas (var. DP Acala 90) e semente de algodoeiro previamente 

embebida em água (var. DP Acala 90). A água foi oferecida as ninfas por meio de algodão 

umedecido. A maçã e o botão floral de algodoeiro foram colocados em um tubo do tipo 

Eppendorf® contendo água, para a manutenção do frescor dessas estruturas vegetais. Os 

alimentos foram trocados a cada dois dias (Silva et al 2008). 

Foram realizadas observações diárias para registro da troca de ínstar e mortalidade. No 

dia da emergência dos adultos, estes foram separados por sexo e pesados em balança 

eletrônica (Bel Equipamentos Análiticos, Mark 60). As características biológicas avaliadas 

foram tempo de desenvolvimento ninfal em dias do 2° ao 5° ínstar, tempo de duração de cada 

ínstar em dias, porcentagem de sobrevivência (%) e peso dos adultos na emergência (mg). 



 

46 
 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com seis tratamentos 

(alimentos individualizados) com uma ninfa de N. viridula, totalizando quarenta repetições 

por tratamento. 

Aspectos biológicos dos adultos de N. viridula. Cento quarenta e quatro adultos de N. 

viridula recém emergidos, provenientes da criação, foram separados por sexo. Utilizaram-se 

adultos provenientes de ninfas alimentados com dieta padrão, pois as ninfas não se 

desenvolveram completamente quando alimentadas com as estruturas reprodutivas do 

algodoeiro. Foram formados setenta e dois casais, sendo que cada casal foi colocado em um 

pote plástico (250mL) forrado com papel filtro. Os alimentados/tratamentos testados para os 

adultos foram os mesmos utilizados nos testes com as ninfas. A água foi oferecida em algodão 

umedecido e o alimento trocado a cada dois dias.  

A longevidade de machos e de fêmeas em dias, o período de pré-oviposição e o 

período de oviposição em dias, o número total de ovos e a fecundidade das fêmeas foram 

avaliadas. Os ovos foram mantidos em placas de Petri para posterior registro da viabilidade.  

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com seis tratamentos 

(alimentos individualizados) e 12 repetições por tratamento, sendo cada unidade experimental 

composta por um casal de N. viridula. 

Análise estatística. Os dados das características biológicas de ninfas e adultos de N. 

viridula foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas 

utilizando-se o teste de Tukey (P <0,05). As análises foram realizadas utilizando o pacote 

estatístico Sisvar 5.1 Build 72 (Ferreira 2008). 

Resultados 

Aspectos biológicos de ninfas de N. viridula. Ninfas alimentadas com maçã de 

algodoeiro e semente de algodoeiro completaram apenas segundo ínstar. A duração média do 

segundo ínstar das ninfas alimentadas com maçã de algodoeiro e semente de soja foi 
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semelhante. O período de desenvolvimento ninfal total do 2º ao 5º instar e a duração média de 

cada ínstar de N. viridula foram menores para as ninfas alimentadas com dieta padrão e 

vagem de soja em relação às ninfas alimentadas com semente de soja (Tabela 1).  

Em maçã e semente de algodoeiro apenas 5,0 e 2,5% das ninfas de N. viridula 

sobreviveram e completaram o segundo ínstar, respectivamente. No terceiro ínstar a 

porcentagem de mortalidade foi de 100% para as ninfas alimentadas com maçã e semente de 

algodoeiro. Ninfas alimentadas com botão floral de algodoeiro não conseguirem completar 

segundo ínstar. A dieta padrão, a semente de soja e a vagem de soja foram permitiram que as 

ninfas atingissem a fase adulta. A porcentagem de sobrevivência das ninfas foi superior a 

50% apenas para os indivíduos alimentados com dieta padrão. A porcentagem de 

sobrevivência das ninfas alimentadas com vagem de soja diminui de 70,0% no segundo ínstar 

para 27,5% no quinto ínstar (Tabela 1). 

O peso corporal de machos de N. viridula na emergência do adulto foi maior para os 

indivíduos alimentados com dieta padrão e vagem de soja (Tabela 2). O peso corporal de 

fêmeas na emergência do adulto foi maior para os indivíduos alimentados com dieta padrão 

(Tabela 2). 

Aspectos biológicos de adultos de N. viridula. A longevidade de fêmeas e de machos 

de N. viridula foi menor quando estes foram alimentadas com semente e botão floral de 

algodoeiro (Tabela 3).  

A porcentagem de fêmeas que ovipositaram foi de 83% para fêmeas alimentadas com 

dieta padrão, diminuindo para 66% em maçã de algodoeiro, 50% em vagem de soja e 33% em 

semente se soja. Fêmeas alimentadas com semente e botão floral de algodoeiro não 

ovipositaram (Tabela 4). 
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A duração do período de pré-oviposição foi maior para as fêmeas alimentadas com 

maçã de algodoeiro e semente de soja e menor para as fêmeas alimentadas com dieta padrão 

(Tabela 4). 

O período de oviposição das fêmeas e a porcentagem de viabilidade dos ovos não 

foram afetados pelos tratamentos. Por outro lado, o número total de ovos por fêmea foi maior 

para fêmeas alimentadas com dieta padrão e semelhante para as fêmeas alimentadas com 

vagem e semente de soja e maçã de algodoeiro (Tabela 5). 

Discussão 

Aspectos biológicos de ninfas de N. viridula. O menor tempo de desenvolvimento 

ninfal total e a menor duração média de cada ínstar observado em dieta padrão e vagem de 

soja está relacionado à qualidade nutricional desses alimentos. Dietas naturais semelhantes à 

dieta padrão utilizada neste experimento são utilizadas como testemunha em experimentos e 

para criação de pentatomídeos fitófagos em laboratório (Silva et al 2011). Essas dietas são 

conhecidas por permitir o completo desenvolvimento ninfal e a sobrevivência desses insetos, 

uma vez que apresentam maior variedade de nutrientes devido sua diversidade de 

componentes (Fortes et al 2006, Silva et al 2011). A vagem verde de soja tem sido o alimento 

natural preferencial de N. viridula em campo e quando utilizada nos estágios R6, R7 e R8 

permite desenvolvimento completo desse inseto (Panizzi & Alves 1993, Panizzi 2000).  

O prolongamento na duração do período ninfal e a pequena porcentagem de 

sobrevivência de ninfas de N. viridula alimentadas com sementes de soja maduras podem ser 

resultantes da falta de reconhecimento desta fonte de alimento, uma vez que este percevejo, 

no campo, alimenta-se das vagens verdes de soja (Depieri & Panizzi 2011). Além disso, em 

criações de laboratório, as sementes maduras de soja são indicadas para alimentação de ninfas 

apenas a partir dos terceiro ínstar, devido à fragilidade do aparelho bucal dos insetos imaturos 

(Panizzi & Silva 2009). 
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A diminuição da porcentagem de sobrevivência durante desenvolvimento ninfal de N. 

viridula alimentadas com vagem de soja nos estágios R5 e R6 também foi observada por 

Panizzi & Alves (1993). Esses autores avaliando desempenho de ninfas e adultos de N. 

viridula alimentados com vagens de soja em diferentes estágios reprodutivos observaram a 

mortalidade de 100 e 70% das ninfas alimentadas com vagens de soja, respectivamente, nos 

estágios R5 e R6. 

O prolongamento na duração do segundo ínstar das ninfas alimentadas com maçã de 

algodoeiro aliado a mortalidade de 100% das ninfas alimentadas com maçã, semente e botão 

floral de algodoeiro no segundo e terceiro ínstares indica uma possível falta de 

reconhecimento destas fontes de alimento ou inadequação nutricional das estruturas do 

algodoeiro para as ninfas de N. viridula, fato que pode se manifestar no campo com 

percevejos que invadem o algodoeiro a partir de campos de soja. Também, as características 

físicas e químicas e a qualidade nutricional dos alimentos são responsáveis por desencadear 

diferentes repostas nos insetos, resultando, por exemplo, em aumento no período de 

desenvolvimento biológico dos imaturos e/ou elevada mortalidade (Scriber & Slansky 1981). 

A mortalidade de todas as ninfas nas diferentes estruturas do algodoeiro sugere que 

esta planta seja um hospedeiro alternativo não adequado para o desenvolvimento dessa fase 

de N. viridula, servindo apenas como abrigo por ocasião do final do ciclo da soja ou suas 

colheitas. Plantas hospedeiras alternativas geralmente são utilizadas pelos insetos como fonte 

de alimento e abrigo na falta do hospedeiro preferencial, porém geralmente apresentam baixa 

qualidade nutricional e em geral não permitem um completo desenvolvimento ninfal de 

percevejos pentatomídeos, sendo uma opção para os adultos se manterem (Panizzi 1997, 

Panizzi 2000).  



 

50 
 

O maior peso das fêmeas e machos alimentados com dieta padrão e vagem de soja é 

resultante da qualidade nutricional desses alimentos (Panizzi 2000, Fortes et al 2006, Silva et 

al 2011). 

Aspectos biológicos dos adultos de N. viridula. A menor longevidade dos machos e 

fêmeas de N. viridula alimentados com botão floral de algodoeiro e semente de algodoeiro, 

provavelmente está relacionada à baixa qualidade nutricional destes alimentos por não 

possuírem requisitos nutricionais necessários para o desenvolvimento dos adultos ou por 

conterem compostos não nutricionais, como alomônios, que reduzem a alimentação, a 

digestibilidade e a assimilação dos nutrientes pelos herbívoros (Awmack & Leather 2002; 

Parra et al 2009).  

O fato das fêmeas de N. viridula alimentadas com botão floral e semente de algodoeiro 

não reproduzirem pode ser uma resposta compensatória a baixa qualidade nutricional deste 

alimento. A reprodução das fêmeas é uma característica biológica que está diretamente 

relacionada à qualidade da planta hospedeira, pois a reprodução ocorre apenas quando o 

alimento contém nutrientes que permitem a produção dos ovos, a nutrição da progênie e a 

sobrevivência da fêmea (Awmack & Leather 2002, Panizzi & Silva 2009). Fêmeas diante de 

hospedeiros de qualidade nutricional insatisfatória podem reabsorver ovos ou embriões e 

utilizar os nutrientes adquiridos para aumentar sua longevidade (Awmack & Leather 2002). 

O prolongamento do período de pré-oviposição observado nas fêmeas de N. viridula 

alimentadas com semente de soja e maçã de algodoeiro é uma estratégia reprodutiva deste 

inseto para acumular energia e nutrientes necessários para desencadear os processos 

reprodutivos de ovogênese e oviposição (Parra et al 2009).   

Apesar do prolongamento do período de pré-oviposição das fêmeas alimentadas com 

maçã de algodoeiro, a longevidade, o período de oviposição, o número de ovos por fêmea e a 

viabilidade dos ovos não foram afetadas por este alimento quando comparadas com a dieta 
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padrão e a vagem da soja, sugerindo que a maçã de algodoeiro seja nutricionalmente 

adequada para o desenvolvimento e reprodução de adultos de N. viridula, o que não ocorreu 

com as ninfas. Para as ninfas deste pentatomídeo, o algodoeiro é um hospedeiro alternativo 

inadequado, pois não permite o completo desenvolvimento ninfal.  

O desenvolvimento de ninfas de N. viridula foi melhor em soja que em algodoeiro. O 

desempenho reprodutivo de adultos de N. viridula em maçãs de algodoeiro não foi afetado 

por este hospedeiro quando comparado com a soja. Adultos de N. viridula se reproduzem 

quando alimentados com algodoeiro, no entanto, não há desenvolvimento das ninfas neste 

alimento. 

Fazem-se necessários ensaios em plantas de algodoeiro e estudos adicionais para 

explicar quais as características químicas ou físicas do algodoeiro que afetam a biologia das 

ninfas de N. viridula e por que os adultos desta espécie de pentatomídeo não se reproduzem 

em sementes e botão floral de algodoeiro. 
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Tabela 1. Médias (± EP) de duração (dias) e sobrevivência (%) nos íntares de Nezara viridula (Hemiptera: Pentatomidae) alimentado em 

laboratório com diferentes dietas (número inicial de ninfas= 40; número de ninfas em parênteses). Temperatura: 25 ± 1°C, UR: 60 ± 10% e 

fotofase: 14 h. 

Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey (P < 0.05). 
* Dados excluídos das análises estatísticas, pois houve sobrevivência de apenas um indivíduo (Oliveira & Panizzi 2003). 
** Nenhum indivíduo completou o ínstar. 
1 Médias (± EP) da duração (dias) dos ínstares. 
2 Porcentagem de sobrevivência das ninfas.

1 

 
Tratamentos 

 
Ínstar 

2° - Adulto                                                                                               

 
         2°                               3°                                   4°                                5° 

 

Dieta padrão (vagem de feijão, 

fruto de ligustro e amendoim) 

 

6,9±0,271 a 

(33) 

 

82,52 

 

6,0±0,271 a 

(28) 

 

84,82 

 

6,7±0,321 a 

(27) 

 

96,42 

 

9,3±0,331 a 

(26) 

 

96,22 

 

28,8±0,761 a 

(21) 

 

65,02 

Vagem de soja 6,5±0,201 a 

(28) 

70,02 6,6±0,401 a 

(20) 

71,42 7,4±0,331 a 

(15) 

75,02 11,0±0,961 a 

(11) 

73,32 32,0±1,351 a 

(11) 

27,52 

Semente de soja 10,3±0,751 b 

(14) 

35,02 9,8±0,501 b 

(07) 

50,02 9,7±1,401 b 

(07) 

50,02 14,4±1,431 b 

(05) 

71,42 42,4±2,421 b 

(05) 

12,52 

Botão floral de algodoeiro ** 0,02 ** 0,02 ** 0,02 ** 0,02 ** 0,02 

Maçã de algodoeiro 10,0±0,001 b 

(02) 

5,02 ** 0,02 ** 

 

0,02 ** 0,02 ** 0,02 

Semente de algodoeiro 16,0* 

(01) 

2,52 ** 0,02 ** 0,02 ** 0,02 ** 0,02 
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Tabela 2. Médias (± EP) do peso corporal (mg) de fêmeas e machos de Nezara viridula 

(Hemiptera: Pentatomidae), nas primeiras 24h de vida adulta, alimentados com diferentes 

dietas (número inicial de ninfas = 40; número de adultos em parênteses). Temperatura: 25 ± 

1°C, UR: 60 ± 10% e fotofase: 14h. 

Tratamentos Peso de machos Peso de fêmeas 

 
Dieta padrão (vagem de feijão, 
amendoim e frutos de ligustro) 

 
130,4± 3,34 a (15) 

 

 
157,5± 3,55 a (11) 

 

 
Vagem de soja 

106,0± 6,96 ab (5) 
 

115,0± 8,29 b (5) 
 

 
Semente de soja 

 
81,5± 8,50 b (2) 

 
100,5± 9,50 b (2) 

  
Botão floral de algodoeiro 

 
** 

 
** 
  

Maçã de algodoeiro 
** 

 
** 
 

Semente de algodoeiro ** ** 

Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey (P < 
0.05). 

** Nenhum indivíduo atingiu a fase adulta. 
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Tabela 3. Médias (± EP) de longevidade (dias) (machos e fêmeas) de adultos de Nezara 

viridula (Hemiptera: Pentatomidae), alimentados com diferentes dietas (número de casais = 

12). Temperatura: 25 ± 1°C, UR: 60 ± 10% e fotofase: 14h. 

Tratamentos Fêmeas Machos 

Dieta padrão (vagem de feijão, 
amendoim e frutos de ligustro) 

36,3± 4,74 a 37,7± 4,61 a 

Vagem de soja 33,9± 3,68 a 39,4± 4,19 a 

Semente de soja 34,1± 2,98 a 30,5± 1,48 ab 

Botão floral de algodoeiro 15,4±1,94 b 13,2± 0,95 c 

Maçã de algodoeiro 39,4±4,91 a 37,5± 3,49 a 

Semente de algodoeiro 17,3± 2,19 b 19,5± 1,82 bc 

Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey (P < 
0.05). 
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Tabela 4. Médias (± EP) de duração (dias) dos períodos de pré-oviposição, oviposição, total de ovos/ fêmea, viabilidade de ovos e fêmeas em 

oviposição (%) de Nezara viridula (Hemiptera: Pentatomidae) alimentados em laboratório com diferentes dietas (número inicial de casais= 12; 

número de fêmeas entre parênteses). Temperatura: 25 ± 1°C, UR: 60 ± 10% e fotofase: 14h. 

Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey (P < 0.05). 

** Nenhuma fêmea ovipositou. 

 

 

Tratamentos Pré-Oviposição (dias) Oviposição (dias) Total de ovos/fêmea (n) Viabilidade de ovos (%) 
Fêmeas em 

oviposição (%) 
Dieta padrão (vagem de 
feijão, amendoim e frutos 
de ligustro) 

 
13,1±1,28 a 

 

 
29,5±4,37 a 

 
291,3±59,4 a 52,5± 12,26 a 

 
83,0 (10) 

Vagem de soja 
 

19,6±1,11 b 
 

20,3±4,75 a 77,0±9,50 b 45,6± 20,60 a 
 

50,0 (6) 
 

Semente de soja 
 

27,5±0,64 c 
 

10,7±6,25 a 49,7±10,77 b 40,5± 21,69 a 
 

33,0 (4) 
 

Botão floral de Algodoeiro 
 

** 
 

** ** ** 
 

0,0 (0) 
 

Maçã de Algodoeiro 
 

30,2±1,44 c 
 

16,8±3,29 a 46,7±4,26 b 40,2±15,68 a 
 

66,0 (8) 
 

Semente de Algodoeiro ** ** **  ** 0,0 (0) 
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Considerações Finais 

 

Apesar da elevada mortalidade e da baixa fecundidade observadas em indivíduos 

alimentados com semente e maçã de algodoeiro, estas estrutura permitiram o 

desenvolvimento ninfal e reprodução de E. heros.  

A maçã de algodoeiro permitiu a manutenção e reprodução de adultos N. viridula. Em 

contraste ninfas deste percevejo não se desenvolveram completamente nesta estrutura vegetal.  

De maneira geral, estas informações são importantes por aumentar a possibilidade de 

sucesso no manejo das populações de E. heros e N. viridula em soja e principalmente em 

algodoeiro, uma vez que, existe a possibilidade de que ao longo do tempo ocorra uma 

adaptação destes pentatomídeos a este novo hospedeiro. 
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possa ser repetido. Inclua o delineamento estatístico e, se aplicável, o nome do programa 

utilizado para as análises. 



 

63 
 

Results and Discussion. Podem aparecer agrupados ou em seções separadas. Em 

Resultados, os valores das médias devem ser acompanhados de erro padrão da média e do 

número de observações, usando para as médias uma casa decimal e, para o erro padrão, duas 

casas. As conclusões devem estar contidas no texto final da discussão. 

Acknowledgments. O texto deve ser breve, iniciando pelos agradecimentos a pessoas 

e depois a instituições apoiadoras e agências de fomento. 

References. Sob esse título, disponha as referências bibliográficas em ordem 

alfabética, uma por parágrafo, sem espaços entre estes. Cite os autores pelo sobrenome 

(apenas a inicial maiúscula) seguido das iniciais do nome e sobrenome sem pontos. Separe os 

nomes dos autores com vírgulas. Em seguida inclua o ano da referência entre parênteses. 

Abrevie os títulos das fontes bibliográficas, sempre iniciando com letras maiúsculas, sem 

pontos. Utilize as abreviaturas de periódicos de acordo com BIOSIS Serial Sources 

(www.library.uiuc.edu/biotech/jabbrev.html#abbrev ou 

http://www.library.uq.edu.au/faqs/endnote/biosciences.txt). Os títulos nacionais deverão ser 

abreviados conforme indicado no respectivo periódico. Evite citar dissertações, teses, revistas 

de divulgação. Não cite documentos de circulação restrita (boletins internos, relatórios de 

pesquisa, etc), monografias, pesquisa em andamento e resumos de encontros científicos. 

Exemplos: 

Suzuki KM, Almeida SA, Sodré LMK, Pascual ANT, Sofia SH (2006) Genetic similarity 

among male bees of Euglossa truncata Rebelo & Moure (Hymenoptera: Apidae). Neotrop 

Entomol 35: 477-482. 

Malavasi A, Zucchi RA (2000) Moscas-das-frutas de importância econômica no Brasil: 

conhecimento básico e aplicado. Ribeirão Preto, Holos Editora, 327p. 



 

64 
 

Oliveira Filho AT, Ratter JT (2002) Vegetation physiognomies and woody flora of the 

cerrado biome, p.91-120. In Oliveira PS, Marquis RJ (eds) The cerrados of Brazil: ecology 

and natural history of a Neotropical savanna. New York, Columbia University Press, 398p. 

Tabelas. Devem ser inseridas no texto após as Referências. Coloque uma tabela por 

página, numerada com algarismo arábico seguido de ponto final. As notas de rodapé devem 

ter chamada numérica. Na chamada de texto, use a palavra por extenso (ex.: Tabela 1).  

Exemplo de título: 

Tabela 1 Mean (± SE) duration and survivorship of larvae and pupae of Cirrospilus 

neotropicus reared on Phyllocnistis citrella larvae. Temp.: 25 ± 1ºC, RH: 70% and 

photophase: 14h. 

Figuras. Após as tabelas, coloque a lista de legendas das figuras. Use a abreviação 

"Fig no título e na chamada de texto (ex.: Fig 1)". As figuras devem estar no formato jpg, gif 

ou eps e devem ser originais ou com alta resolução e devem ser enviadas em arquivos 

individuais. Gráficos devem estar, preferencialmente, em Excell. Exemplo de título: 

Fig 1 Populacional distribution of Mahanarva fimbriolata in São Carlos, SP, 2002 to 2005. 

Citações no texto 

Nomes científicos. Escreva os nomes científicos por extenso, seguidos do autor 

descritor, para insetos e ácaros, quando mencionados pela primeira vez no Abstract e no corpo 

do trabalho. Ex.: Spodoptera frugiperda (J E Smith). No restante do trabalho use o nome 

genérico abreviado (Ex.: S. frugiperda), exceto nas legendas das figuras e cabeçalhos das 

tabelas onde deve ser grafado por extenso. 

Fontes de consulta. As referências no texto devem ser mencionadas com o sobrenome 

do autor, com inicial maiúscula, seguido pelo ano da publicação (ex.: Martins 1998). No caso 

de mais de uma publicação, ordene-as pelo ano de publicação, separando-as com vírgulas 

(ex.: Martins 1998, Garcia 2005, 2008, Wilson 2010). Para dois autores, use o símbolo "&" 



 

65 
 

(ex.: Martins & Gomes 2009). Para mais de dois autores, utilize "et al" (em itálico) (ex.: 

Duarte et al 2010). 

Taxa de Impressão 

A taxa de impressão é de R$ 42,00 (quarenta e dois reais) por página impressa de 

artigos cujo primeiro autor seja sócio regular da SEB e R$ 72,00 (setenta e dois reais) para 

não sócios. Figuras coloridas devem ser inseridas quando estritamente necessárias. Serão 

cobrados R$ 150,00 (cento e cinquenta reais) por página colorida para sócios e R$ 180,00 

(cento e oitenta reais) para não sócios. Não serão fornecidas separatas. Os artigos publicados 

estão disponíveis para consulta e download gratuitos no site da Scielo (www.scielo.br/ne). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


